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. Grato, 26 de'Fevereiro, da'1088'

ARETIOÇÃO DO DR. POMPILIO CORDEIRO
DA CRUZ, PROMOTOR PUBLICO D'ESTA

COM4RCA.

¦A-missão da imprensa, como alavahca do
progresso que ella è, não podo ser aadvoca-
cia das causas ruins, dos interesses torpes e
mesquinhas.

Tambem a imprensa não foi inventada pa
ra escoadouro das paixões e dos ódios e ine-
nos ainda para propagar a mentira.

Ao lado das boas ca.usas, dos interesses le-
gitimos, sempre esteve edeve ostar sempre a
imprensa imralisada, ja que, por uma gran-
de infelicidade, se rec mhece uma outra des-
jmorálisada, desnortead», apaixonada. A
missão da Vatijuardx não 6 partidária, cre-
ada para advogar, s.un côr politica as boas
cuuzas, para curar especialmente'dos interesses
legítimos da rica e importantíssima zona dos
Carirys, visando somente o interesse publi-
co, as boas normas, hoje ellii não pode dei-
xar de tomar a palavra? para dizer alguma
couza a reâpaito de um facto de interesse ge-¦ral e que veio encher de pasmo os homens
de bem da Comarca, tal como fosse a remo-
çào do Dr. Pompilio Cordeiro da Cruz, hon-
rado Promotor publico desta Comarca, para
a do Assará. A sociedade tem máximo in-
teresse em que os bons" fuucciònarioB sejão
conservados em seus postos: do bom desem-
penlio das funeções publicas confiadas aos
poderes constituídos depende o bem geral
dos povos. Assim como nao se deve tolerar
um mau funecionario pelos males que cau-
sa a sociedade, aquelle qúe sabe cumprir os
seus deveres; que sabe honrar a posição era
que foi collocado, é digno da gratidão publi-
ca, e por isto deve ser galardoado como um
incentivo para os outros. , ¦ ;,

Porque foi o Dr. Pompilio removido? Per-
giuitâo todos. O que praticou elle em sua

8&'í«ív. i¥f

Comarca para merecer sar castigado? Tra-
tava-se de um funecionario trez vezes distin-
;:to; distincto pela sua intelligencia poucovulgar, pela probidade e pela independência.

Quem o vio, unia vez siquer, recuar áo
cumprimento des seus deveres? Collocado ntv
posição superior d,aquelles que vêm a» cou-
+ás pelo prisma do interesse a publico, o Dr.
Pompilio era na sua comarca um advogado
¦iinsero, recto, severo e iippareial da causa
la justiça.

Sectário de uma eschola politica sabia hon-
rar os principios que adoptara, pouco se im-
portando com as personalidades.

Querelnos suppor que d'ahi as iras, as cons-
piraçôes levantadas contra o mesmo.

Más se assim foi, teremos que registrai* ¦.
mais uma miséria de lastimáveis jcofíuequeíi-
cias. '¦:';

a:; A manhã quem vier substituil-o, recuará
díi senda do dever para não soffrer egual
castigo, e d'ahi immensos males para a cau-
sa publica, ou seguirá ó mesmo caminho com
a certesa da mesma sorte.

A remoção decretada contra o Dr. Pornpi-
üo ê um facto que intrisíece a todos.

Ao envez de levar-se animação aos que
principião a vida publica, como meio de fazer
um funccionnlismo forte, honrado e garanti-
dor, leva-se o.mais atroz desengano.

Quem se julgará seguro na posição que oceu-
pa, sinão tiver certa dobrez de caracter, si-
não for accessivel a ódios e vinganças? Que
triste Iicção?.!

Vamos concluir lavrando o nesso protesto
contra o acto da remoção de que estamos nos
oecupando. Pensamos que bem reflictidos de-
vem ser os actos d'alta administração, por
ahi alem, em toda a parte, ha uma multidão
de novelleiros sem pudor, que convém evitar,
como perigosos a causa publica e capazes de
toclo o mal, entre os mesmos ha verdadeiros
reos de policia que deverião estar nas cad&i-
as, e que por uma desgraça da sociedade ém
que vivemos, hombreão com os homens . de
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de bem, podendo assim envenar livremente. J
0 Dr.. Ponraüio Cruz foi victima desses.

fóSTlSíâRÍQ

FroillOt©!5 publiCO: —Chegou a 22 d'es-
te, e no dia seguiaíe prestou juramento e as-
¦,8'uin'io o exercício do cargo de promotor pu-
blico .".Aniii ;a comarca o ur, Leoncio Gurjjel do

u.
_ r-nier

¦¦¦. --^.D-r. Camara:—''Acha-ese na cidade du
¦¦Báiibiillia o distineto clinico, residente no Re-
cite, Br. Joaquim José da Camara, que veio
encarregar-se do tratamento, da' Ex™. Snr\
D. Antonia Porcina do SáBarretto Sampaio,
oue a mezes.se nelia doente.
'*'¦-'¦ -n' DigllO dê loiiYOr: —' O' Sr. capitão Be-
r.edieto da Siiva Garrido acaba de doar no va-
.lor do I:OO0$Q(30 todas as agoas do seo si-
tio «Fiabas» para. o siminario menor de S.
Jose.

E^te importante estabelecimento que. tan-
tas vantagens offerece a esta terra, está si-
tuado no ai.to «Grangeiro, ao pueute d'esta
'cidade. .

Â' fçdta d'agoa para a sna serventia e ou-
tros misteres indispensáveis era uma das nm-
ores difficuldadies. quc tinha a remover para
que podesse ser reaberto, com as precisas-
com medida des, ¦ ¦.-¦.'

À magnanimidade, pois, desse distineto ca-
¦valheiro deve-se esse immenso beneficio ao-
luninano, qu

¦> tão lison"'eiro futuro augura '-a-

estas paragens'.
RVd0 ÍPããvú Dorme: — Voltou no dia-

2o para a capital p"digno Reitor do Semina-
rio menor.de S.José, Rvd°. padre José Dor-
ine. 

-.';

S.Km". foi tratar do negócios relativos ao
Seminário, que deve,ser aberto atè julho pro-
ximo mais oú menos.

São seos companheiros de viagem os Sr*.
Carloto Fernandes da Silva e Belisario Eer-
iiiuides da Silva, que vão continuar seos.ea-
tudos no seminário da capital. . ¦•

Ratificação: — O correspondente d'esta
cidade para a. Ordem,, jornal que se publica
em Sobral, «Já como uni dos redatoreáda Van-

-guarda o Dr. Siqueira Cavalcanti, que não è,
e, alias, nada tem com ã direcção deste jor-
nal.

Fazemos essa ratificação para dissipar qual-
quer segunda intenção que, por ventura, liou-
yü&SQ na quella communicação.

Visita:—;. Esti verão entre nós de passeio.o
Sr. Capitão Pedro Onofre de Farias, do As-
sare, e o professor de S.Anna, Vicente de
Oliveira Motta. .'"" " '"'

Promotor da Capital:--Consta-nos
ter sido removido para a Comarca da Forfca,-
leza o Dr. Pompilio Cruz, ficando sem effeitc»
sua remoção parai:o Assará.

DamissãO:—Consta-nos ter sido demi-
tticlo o Dr. Virgilio Erigido do cargo de
Promotor Publico da Comarca,da Fortalè-
za.

Talvez a demissão do Dr. Virgilio tenha
tido o mesnío „.fundamento da remoção do
Promotor d'aqul — a insidia--. a baixa intrica
de-algum quiqíte quod da privança presi-
dencial.
Oatttella.—Obe snbreptioiamente o Sr. dr.:.
Garcia arranjou aássignatura de alguns ve-
reacíores para ttm offioio- ao-' Ex'"\ presidente
da provincia representando contra:o presi-
dente da câmara 

"d^àta 
cidade por negar-se

a convocar todos., os vereadores, certo dé sua
não reeleição. Soiibe-se do facto pela, publi-
cação do expediente' do governo' ;na Gwi-.
tuiçâode 29 .do mez passado, ó os suppostos
representantes São os primeiros a declarar a
sua inextadidão

É certo, dizem, que Rssigna.ram um
officio em casa do sr. dr. Garcia, mas era
fazendo uma consulta ao presidente da pro-
vincia.' S. Ex. ¦ mandou ouvir ao presidente 

'da

camara, e constando qae no ultimo correio
viera um officio para este funceionario, in-
continente osr. dr. Garcia, foi a agencia
exígil-o. O agente, poroin, que havia, pou-
cos minutos antes, se recusado di eatreg.i.l-o
a uma pessoa que por parte do presidente da
caníara foi buscar, entregou-o ao secretario
da camara. Este por sua vez diz que m.m-
dou entregar ao viee-prasidente; o certo.po-'
iem, é que officio virou alma. .... ¦

É preciso muito cuidado para não cahir
nessa» garciadas. Foi por meio de uma i-

gual que esse keroe c.onsegiiio a ássignatura
do carcereiro de S. 

'Matheus em um reque- \

Vimento wedindo a demissão e a competente,
informação do delegado Joaquim Leitede O-
liveira, aliás seo amigo e çoreligiouario,;.' a-
fim de ser nomeado para aquelle cargo Seo-
cunhado Coaegundss Vieira Cavalcante..

O íacto é grave e para elle pedimos espe-
malmente a attenção do Ex™. presidente da.

p/ovmeia.
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O VOTO DE MINERVA

0 voto de Minerva, com qué- se descmpa
ía nos tritunaas em favor dos réos; asssenta
em .uma das mais bellas- e antigas legendas.

A,guerra de Troya, esse poema'das lutas
dos ipelagios com os-helenos,* tevê o seo de-
geniace* na destruição daquella cidade 9 na
dispersão de seus habitantes; más o tri um-
piro.custou bem caro aos vencedores.

AíihiHes expira na acção; Ajax morre no
inar; Ulysses vaga rlea "a.nnos de terra em
terra antes <le ítportnr-iihaca; e Âgammem-
non siicéumbe aos golpes de Clytenmestra e
de Egistho, complice desta uio adúltero.

Qrestes, seu filho, decide vingaho e levan-
ta mio imítricida sobre Ciytomnestra, depo-
is de ter dado á morte'5a Egistho.

As fúrias perseguem-o de-estado emesta-
do o-: na• Afcticá. é eile -trazido diante do areo-
pago que deve julgai o. :

¦Oü juizes' Vacillam-"entre a hédiondez do'
¦ crime e-o iniove] que o ditou; e quando se faz

a votação secreta, a urna da morte tem tan-
tos seiXos coíiio a da absolvição. Minerva
toma do altar um dos seixos que restam e vai
depol-oiuiuriia da vida, absolvendo Orestes.

Desde ent2o, diz a legenda, ficou o uso, de
•desempatar as dêcis3es cm faivor do reo, e "a

esse voto se deu o nome da deosa.
No areopágo a praxe passou a lei escripta,

& ao archonte rei., que o presidia, coube esse
¦fácil.dever.

0 dljreito moderno, erguendo em principio
que a duvida fosse sempre favorável ao ac-
ousado, não podia deixar de;sanccionar-esse
uso tradicional. '

Eis a origem e á razão de ser do voto de
Minerva.

0'iivòtd ds qttalidáde»,-que alguns erro-
, neamenteJcWifundeih còm o dè Minerva, tem

outra significação éoutro alcance.
J Ein: algumas associaçOes, ('¦ nos "'conselhos,

o vvoto quo cabe ao; presidente, sempre qua
ha .empate, deixa-lhe o arbítrio de decidir
por um ou* outro lado: é o seu inodo de pen-
sar quem desempata.
O »voío de Minerva», não é.o sentir de-quem
o dá, mas é a lei que o estabelece.

- ¦ Aquelle é facultativo,'es te é íixo e obriga-
torio.

0 finado visconde de- Jequithihoxüia, a

quem pertencia o voto de qualidade, como
escaldo go Verno, nos exames geraes cie pre-
paratorios, desempatava sempre pela repro-
vação do examinando.

— É o voto de Minerva, dizia elle; iji déu*
sn, du sabedoria não pôde favorecer os igno-
ranfes. ¦ '

"" 
SOLICITADAS

A Cidade da Barbalha..

O astro Rei com seu clarão soberano ap-

parece por entre, os íiziies e pittorescos hori-
sonte-*, garantindo os racionaes e irraciopa-
es, por tod.) dia, saa refulgente luz <s benefi-
ca influencia. - - . - '. :,

- .Entra a noute e ,se deixão ser vistos-os'

planetas .brilhantíssimos em quantidade tan-'
ta, que forma nuvem- •

¦E d-esta forma suecedem uns aos outros'
dias, semanas umas.ás outras, meses e an-
UOS. - ', 

""¦¦¦¦ 
,.,,:¦¦

Osinclitos filho» da Barbalha na expe-
ctação d'esta marcha .ntysteriòsa e uidmiM-
belíssima, dando suspiros significativos, co-
mo que ouvem da propíin -natureza uma
voz, que diz: «tende paciência, esperai».

M as ah! ide.sta esperança passâo-se annos
em dezenas e 

"centenas, 
e eonseguintemente

passando as geracSes. -.;•'¦
Preciza estar-se íio soriino ouidum enlevo,

para que o. coração do . lííirbalhense não ex-
perimente o justo despraser, pela falta d'aquil-
lo, que .a Barbalha, pátria estremecida,devia
possuir. ¦ ¦'. -

Ora, a freguesia da Barbalha collòeada ao
¦,'»'¦ - Cf.

sul da provincia do Ceará, centro, ou cora-
¦ção- do rico valle do Cariry, tem encantos
indisiveis. ¦

Sua - feeundidade é sem rival, sua genea-
Jogia é gloriosa, suas fontes encantadoras,
seu Céo o mais formoso-, sua paz inaltera-

Por .'.taes 'predicados reconhecem os filhos
dr. B.irb.iiha, que a Providencia foi-lhes pro-
üichi", d.Vado-hies uma pátria abençoada,
digna de todo afFecto e amor.

No'entretanto, como. já ficou dicto, os
Barbalhenses dào continuos suspiros temendo
não conseguir certos melhoramentos dos po-
deres pubiicos, melhoramentos, que indubi-
tavelinente re iundarião. em bem geral.

! Esta Cidade é um dos pontos mais com-
imerciaes, e eonseguintemente .tem tendeu-

ILEGÍVEL
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cias para ser um lugar grande. Mas 
por

¦, tiSo ter junto de si um corrente 
perenne ou

,-nm reservatório d'a,gua, é rigorosamente 
pre-

ciso que, tirada uma -levada d'uroa de suas

fontes, tenha:eom facilidade agua 
potável.

Eis a necessidade primordial que arabici-

©não os Barbalhenses, 
para cuja realisação

não pouparão s-icrificio. E'haja. vista a

bella cidade v-izinha ( o Crato 
) quú dista d'-

esta umas dez milha», tem uni corrente pe-
reniie por entre suas ruas, e é usaa das mais

importantes da província, no entretanto sua

; tppographia não se- avantaja a -d'esta cida-

de.

Muito contribuiria também 
pára o progres-

8ó-d'esta localidade a restituição da judica-

tura, roubada pela iníqua suppressão d'esta
' 

comarca, pois é mui evidente-, que estando o

.juiz no lugar das .açc.Ses, melhor distribuirá

justiça, d'onde resulta inequívocas vdnta-
"• 
ígens.• 

' ¦ .'

O milhoramento ou desenvolvimento na

•educação litteraría, maxinia necessidade, que

tanto constrange e abate esta localidade,

; diir-fhe-liia incalculável impulso, não-só in-

telectuãl, mas também material . -

/Reconhece-se que todos os lugares preci-

.zão do que acima fiçou dicto; mas a Barba-

lha resente-se com maior encareciménto;

e é muito merécedorá de refiridos milhora-

meu tos, que um justo governo dèvia eouce-

(der-lhe..

Sàó mais ou menos estas, as expressões

•que sempre articula o patriota Barbalhense,

quando referem-se aos interesses da patria.

Certo pode ficai- quem quer que seja, não

lia ver nenhum sophisaaa n'èrste humilde es-

<iíriptô' feito -por um

Barballiense

Fevereiro de 1888 -.

ÂLLOCÜÇÃO pO ALÜHSO

ÂXT-OSÍIO PEKEiaA MAETÍSS ;.i

nas ferias 
do Gollegio

r*;'"" "Ibia^ina" ' ¦

Tamhêtrí vim a este concerto e também

trouxe üm accorclo para 
a harmonia d'esta

«íeeta O dia 15 de Dezembro representa

para 
nós todos um dia de conquista e para o.

i<ügnó director do Veneravel Ibiapina afraca

recompensa de um mmo de lucta!

Sim, meus senhores, chegamos ao primeiro I

jpoj-to de nossa viagem., onda viemos refazer-,]

nos para 
tornar a-emprehendel-a., Vamos

luctar contra no.vas; ondas, descobrir novos
boi isentes e dnr caça no polvo da ignoranciaf

Vamos apoderar-nos do desconhecido: es-
forçados athletas, vamos roubar ,urn pouco
do fogo do céu! Nautas ousados, vamos ém-
busca do vellocmol Guerreiros valentes em-

pediremos a 
passagem das Thermopilas!

1. as conquistas se succederão e os louros

cobrir-nos-hào a fronte! .

O moço, meus senhores,, arroja-se aos li-

vros como a maripos^ se embriaga da luz—

Um enche a alma dos effluvios dósaber 9

a outi-a morre abrazada; mas ambos são -j;

impellidos por sêde; mas amboa cumprem um

devêr sagrado-vQ moço satisfaz a intelligen-

çia e a mariposa o instincto.

Chegamos, no entretanto ao primeiro por-
to de nossa viagem—e eu vim despedir-me

do mestre e dós companheiros! Vim fazer-lhes

a minha despedida solemne, como solemne é

o motivo que nos reuniu aqui! ,

E adeus!-—Mestre; O anno que vem vos

traga melhores auras. As auras do anno novo

bafegem-vos melhor as esperanças e as es

per.inças tornadas realidades corôem os vos-

,sos esforços.

Céllegas: Ide e retemperae a,s vossas ar-

mas de lucta. Q te o seio da família vos iu-

cuta mo animo iiovo valor,' e ao começar do

anno não deixeis rarear a fileira dos comba-

tentes,. , 
"

TSIBUNALIVES
:—— ;—.. ¦¦ ¦ .' ;—: - " ~

ÜOSMORAMA FUR TÂDO

Entre outras garciaâas- 
foi muito aprecia-

da a interessante vista da cidade do Igiiatii.

Junto/a matriz via-se -um desahnado ju«z

a dar com a cara no chicote de um pobre 
lio-

metn, que, alem de ver aviltado o seu chi-

cote* foi processado pelo corajoso aggrsssoiy

Cousas do inundo!. ;

CHARADAS , 

' 

,

1.-2 A preposição 
i uma promessa 

d'um.

piedoso.

2-.1-2 A stirpe xntejectiva corre entre os

pobres. , ,

' 
1-2 Na quelle 

velho tuna rainha è mulher-

1-1 Rege o advérbio um bacoro.

É^Tj/mTa: Façanha.
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